


Quarta-feira, 26 de maio de 2021

Com subsídio, passagem 
passará para R$ 4,50

LAJEADO | A Câmara de Vereadores aprovou, por unanimi-
dade, o novo valor da passagem para o transporte urbano 
no município. O bilhete passa a custar R$ 5,00, mas a prefei-

tura arcará com R$ 0,50, em forma de subsídio, ficando em 
R$ 4,50 para os usuários. Também foi autorizada a isenção 
do ISSQN para a empresa prestadora do serviço. Página 4
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Respeite os protocolos de saúde. Use máscara e álcool em gel e mantenha o distanciamento.

Dia do 
Desafio será 
com ação 
solidária
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Vale chega 
a 624 casos 
confirmados 
de dengue
Pág. 9

boletim

Noite para 
o Colorado 
encaminhar 
classificação
Pág. 15

libertadores

LIDIANE MALLMANN



3O INFORMATIVO
QUARTA-FEIRA,

26 DE MAIO DE 2021CIDADES/COLUNAS

O poder 
do elogio

Salta aos olhos de todos nós os defeitos das 
pessoas com quem convivemos. Repare em 
você mesmo e nas pessoas com quem você 

convive: as condutas são muito semelhantes no 
que se refere a esse aspecto. Somos hábeis em 
identificar as falhas dos outros, porém, somos mí-
opes com relação às suas qualidades. Isso ocorre 
em todos os relacionamentos de nossas vidas, 
nas nossas empresas, com nossos amigos, com 
familiares... Na empresa, os colegas podem acer-
tar mil vezes, mas quando eles erram, é pra já que 
apontamos o erro, a falha. Amigos possuem mi-
lhões de qualidades, mas quando falham, criti-
camos impiedosamente. Familiares passam uma 
vida impecável, com ótima conduta, mas quando 
algo foge do esperado, somos rápidos em identi-
ficar e apontar os pontos fracos.

O problema é que as pessoas, normalmente, 
não percebem o estrago que essas críticas sem fil-
tros podem gerar nos relacionamentos. Cada vez 
que apontamos o erro de alguém, sem medir nos-
sas palavras, corremos o risco de magoar, machu-
car, ferir a outra pessoa. Essas pequenas “alfine-
tadas”, quando disparadas em sequência com o 
passar dos dias, vão tornando o relacionamento 
cada vez mais instável, incitando um círculo vi-
cioso de mútuas ofensas que tendem a se agravar 
através do tempo. As consequências dessa digla-
diação podem ser o desgaste e o rompimento da 
relação. Mais grave ainda, é a dilaceração dos re-
lacionamentos familiares, quando pessoas próxi-
mas sofrem por causa desse desgaste. Vemos pais 
se afastando dos filhos por falta de habilidade em 
corrigi-los. Vemos casais se afastando um do ou-
tro por não haver uma forma mais elaborada de 
correção mútua. Enfim, a crítica excessiva pode 
acabar com os relacionamentos. Porém, o contrá-
rio também é verdadeiro. O elogio, a valorização 
das qualidades das pessoas com quem convive-
mos, tornam os relacionamentos mais saudáveis 
a cada dia. Alerto, apenas, que elogio é diferente 
de bajulação. Tudo o que for elogiado tende a ser 
repetido, assim como tudo o que for criticado ten-
de a ser reprimido. 

Elogiar é um hábito, um costume, um compor-
tamento que pode ser desenvolvido por qualquer 
um de nós. Se você tem filhos pequenos, expe-
rimente usar o poder do elogio para expandir e 
desenvolver algumas atitudes neles. É impressio-
nante o resultado. 

O mais interessante nisso tudo é que existem 
pessoas que são muito acima da média nesse 
quesito. Tenho alguns amigos assim. Pessoas do 
bem, sem maldade, que fazem o possível e o im-
possível para ressaltar as qualidades das pesso-
as que estão à sua volta. Pessoas que deixam o 
clima leve, prazeroso e agradável. O elogio pode 
mudar o dia de uma pessoa, deixando-a mais mo-
tivada, com a autoestima elevada, com mais au-
toconfiança para enfrentar o dia a dia.

Confesso que, enquanto escrevo esse texto, es-
tou re� etindo sobre a minha habilidade em elo-
giar. Pretendo melhorar neste ponto. Precisamos 
de mais pessoas que saibam reconhecer as virtudes 
dos outros. Quem sabe, assim, deixaremos o mun-
do um pouco melhor. Você concorda? Forte abraço 
e até a vitória, sempre.

Diretor da Fundação Napoleon Hill 
e do MasterMind no RS

gustavobozetti@mastermindrs.com.br

GUSTAVO BOZETTIDia do Desa� o terá 
Drive-Thru Solidário 
e ações virtuais   

Tradicional evento 
que acontece na 
última quarta-feira 
de maio propõe 
mobilização 
em prol do 
exercício físico

LAJEADO | O Dia do Desa-
� o, hoje, terá aulões virtuais 
de funcional e ginástica, que 
poderão ser acompanhadas 
no Facebook do Sesc Lajea-
do (www.facebook.com/ses-
clajeadors) às 8h30min e às 
15h30min. E das 9h às 17h, ha-
verá um Drive-Thru Solidário 
para arrecadação de leite UHT 
e agasalho em frente ao Sesc, 
Rua Silva Jardim, 135. Quem 
realizar corrida, caminhada 
ou pedalada no dia do evento, 
poderá passar no local para 
receber uma medalha do DDD.

Além da comunidade em 
geral, empresas e entidades 
podem fazer parte do Dia do 
Desa� o e incentivar seus cola-
boradores a se movimentarem. 
Para ter acesso a 15 minutos de 
ginástica laboral realizada por 
meio de plataformas digitais 
como Zoom ou Google Meet, 
basta fazer o agendamento an-
tecipado com a equipe do Sesc 
pelo telefone e WhatsApp (51) 
3714-2266. As escolas do muni-

PROGRAMAÇÃO EM LAJEADO
8h30min: Aulão-live de 15 minutos - Funcional 
Facebook do Sesc Lajeado (www.facebook.com/sesclajea-
dors)
9h às 17h: Drive-Thru Desafio Solidário
Arrecadação de leite UHT e agasalho em frente ao Sesc Laje-
ado, Rua Silva Jardim, 135. Quem realizar corrida, caminha-
da ou pedalada no dia do evento, pode passar no local para 
receber uma medalha do DDD.
15h30min: Aulão-live de 15 minutos - Ginástica para a Ma-
turidade e todas as idades
Facebook do Sesc Lajeado (www.facebook.com/sesclajea-
dors) 

PROGRAMAÇÃO ESTADUAL
Transmissão ao vivo pelas redes do Sesc/RS: Facebook 
(www.facebook.com/SescRS/) e Youtube Sesc/RS (www.
youtube.com/sescrs) 

8h: Aulão da Academia On-line Sesc
10h: Aulão da Iniciação Esportiva Sesc
14h30min: Flashback da Maturidade Ativa
17h: Bate-papo com Serginho, ex-líbero da Seleção Brasilei-
ra de Vôlei
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Drive-Thru Desafio Solidário vai receber leite UHT e agasalhos em frente ao Sesc Lajeado, Rua Silva Jardim, 135

cípio também são convidadas 
a promover exercícios com 
seus alunos e postarem as ati-
vidades nas redes sociais, com 
as hashtags #DDD21 e #Diado-
Desa� o, e marcando o Sesc La-
jeado nas publicações.

A última atividade do dia 
será um bate-papo sobre Supe-
ração e Desa� os com Serginho, 
ex-líbero da Seleção Brasileira 
de Vôlei. A transmissão ocorre 

a partir das 17h, no Facebook 
(www.facebook.com/SescRS/) 
e no Youtube (www.youtube.
com/sescrs) do Sesc/RS. Com 
o objetivo de incentivar a práti-
ca regular de exercícios físicos 
em benefício da saúde, o Dia 
do Desa� o propõe que as pes-
soas interrompam sua rotina e 
pratiquem qualquer atividade 
física por pelo menos 15 minu-
tos consecutivos. 
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Aquece na economia

Cerca de mil funcionários irão atuar nas obras de 
duplicação da BR-386, entre Lajeado e Marques 
de Souza. O número de trabalhadores compreen-

de, principalmente, empregados da Eurovias, empre-
sa contratada pela CCR ViaSul para a operacionaliza-
ção da obra. A empresa escolheu Marques de Souza 
para instalar sua sede durante as obras. E isto já está 
mexendo com a economia local. Conforme o prefeito 
Fábio Mertz “há muitos apartamentos e casas aluga-
das. Se alguém quer alugar algo em Marques não en-
contra mais”. Mas não é somente Marques que terá 
frutos com as obras da duplicação. A empresa buscou, 
também, trabalhadores de Travesseiro, Forquetinha, 
Pouso Novo e os “especializados” vindos de outros es-
tados. Para a obra ter início é necessário a CCR ViaSul 
receber do Ibama a Autorização de Supressão Ambien-
tal (ASV) o que deverá acontecer nas próximos dias.

Toda comunidade de Marques de Souza vibra com a 
duplicação da BR-386. O prefeito acredita que será 
uma “mola propulsora” para trazer novas empresas, 
negócios, empreendimentos e investidores. Além 
de atração em empresas, Marques aposta em novos 
moradores. Terrenos ou imóveis são mais acessíveis, 
sem falar de um custo menor para manter a família, 
em um lugar tranquilo e que � ca perto de um centro 
urbano que é Lajeado, a menos de 20 minutos de dis-
tância com a pista duplicada. 

Sidinei Eckert, ex-prefeito de Arroio do Meio, esteve em 
audiência com o secretário de Logística e Transportes, 
Juvir Costella, e com o diretor geral do Daer, Luciano 
Faustino. Sidinei aproveitou o encontro para “lembrar 
sobre a importância” do Estado atender às demandas 
de asfalto entre os municípios de Arroio do Meio e Ca-
pitão (pelo Vale do Arroio Grande), e Arroio do Meio 
e Travesseiro (por Forqueta e Cairu). Quem passa por 
estes trechos e especialmente moradores das comuni-
dades lutam pelo asfaltamento há anos. O trecho até 
Travesseiro foi iniciado no governo Pedro Simon, há 30 
anos. A “briga” pelo asfalto até Capitão tem muito mais 
tempo do que a própria existência do município. Nos 
bastidores se escuta que o governador deve anunciar o 
Plano de Obras em junho ou julho, para 2021 e 2022. É 
torcer para estas vias serem contempladas.

Novas opções

Para lembrar

Programa busca zerar 
dívida ativa com a 
Prefeitura de Lajeado
Município 
aponta que há 
R$ 94 milhões a 
serem recebidos

LAJEADO | A Prefeitura de 
Lajeado tem R$ 94 milhões a 
receber de contribuintes com 
débitos inscritos em dívida 
ativa. A expectativa é de que 
aproximadamente 10% deste 
montante sejam regularizados 
devido às condições de paga-
mento facilitadas pelo Progra-
ma de Renegociação da Dívida 
Ativa Municipal - Dívida Zero 
2021, que foi recentemente pu-
blicado pela Lei 11.172 e entra-
rá em vigor na próxima segun-
da-feira, 31. Acredita-se, tendo 
como base outras iniciativas 
semelhantes, é de que, pelo 
menos, R$ 9 milhões em paga-
mentos devem ser encaminha-
dos aos cofres lajeadenses até 
27 de agosto, quando encerra o 
prazo para acordos.

“A dívida ativa é de R$ 94 
milhões. Com base em pro-
gramas de renegociação an-
teriores, estimamos arrecadar 
cerca de 10% desse valor, en-
tre pagamentos à vista e parce-
lamentos”, revela o secretário 
da Fazenda de Lajeado, Gui-
lherme Cé. 

A identidade dos maio-
res devedores são protegidos 
por sigilo � scal, entretanto a 
maior taxa de inadimplência é 
proveniente dos vencimentos 
do Imposto Predial e Territo-
rial Urbano (IPTU): R$ 40 mi-
lhões. A segunda maior pen-
dência parte do Imposto sobre 
Serviços de Qualquer Natureza 
(ISSQN), com débito de R$ 25 
milhões.

Cé explica que, somados, 
os débitos provenientes de 
diversos vencimentos são res-
ponsáveis pela terceira maior 
taxa de inadimplência. “Cer-
ca de R$ 12 milhões são ‘débi-
tos variados’, mas em menor 
valor, como multas - ambien-
tais, � scais, de vigilância sa-
nitária e similares -, autos de 
infração e outros vencimen-
tos”, explica. O montante é 
superior aos débitos de Taxa 
de Licença e Localização 

Dívida Zero 2021
O objetivo do programa é 

reduzir a inadimplência da 
dívida ativa municipal, opor-
tunizando aos contribuintes 
condições facilitadas para a re-
gularizar dos débitos inscritos 
junto à Prefeitura de Lajeado. 
Cé salienta que o programa de 
recuperação � scal está sendo 
oportunizado devido aos efei-
tos da pandemia. “Sabemos 
das di� culdades enfrentadas 
por muitas pessoas e empre-
sas nos últimos. O programa 
é uma forma de facilitar esta 
regularização”, diz, atentando 
para os prazos e a tendência 
de ser o único programa nes-
tes moldes para os próximos 
quatro anos. Após o término 
do Dívida Zero deverá haver 
intensi� cação da cobrança de 
contribuintes inadimplentes. 

Os acordos devem ser feitos 
de 31 de maio a 27 de agosto, 
na Secretaria da Fazenda, na 
Prefeitura de Lajeado, de se-
gunda a quinta-feira, das 8 às 
11h30min e das 13h30min às 
16h45min, e nas sextas-feiras 
das 8h às 14h.

LIDIANE MALLMANN

Guilherme Cé, secretário da Fazenda de Lajeado

Ed Moreira
edmoreira@informativo.com.br

(Taxa de Alvará), posta pelo 
secretário em R$ 11 milhões.

A composição da dívida ati-
va é completada pela inadim-

plência nos pagamentos de 
contribuição de melhoria e das 
tarifas de água: R$ 4 milhões e 
R$ 2 milhões, respectivamente.

COMPOSIÇÃO DA DÍVIDA ATIVA

R$ 40 milhões de IPTU
R$ 25 milhões de ISSQN (fixo e variável)
R$ 12 milhões de “débitos variados”
R$ 11 milhões de Taxa de Alvará
R$ 4 milhões de contribuição de melhoria 
R$ 2 milhões de tarifa de água

Funcionamento:

- Prazo para buscar a regu-
larização: de 31 de maio a  27 
de agosto

- Quem pode aderir: todo 
contribuinte (pessoa física 
e/ou jurídica) que tenha dé-
bitos de anos anteriores ins-
critos em Dívida Ativa 

- Haverá desconto de 
80% nas multas e juros para 
quem optar pelo pagamento 
à vista.

- Haverá desconto de 60% 
nas multas e juros para quem 
optar pelo pagamento parce-
lado em até 40 vezes. 

- O contribuinte com dé-
bitos ajuizados deverá pro-
curar o Núcleo de Execuções 
Fiscais (NEF), no segundo 
andar do Centro Adminis-
trativo Municipal. Os demais 
débitos devem ser negocia-
dos no balcão de atendimen-
to da Secretaria da Fazenda 
ou via Portal eCAC (Centro 
Virtual de Atendimento ao 
Contribuinte), disponível no 
site www.lajeado.rs.gov.br
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COMORBIDADE

Diabetes Mellitus (DM)

Pneumopatia crônica grave

Hipertensão Arterial 
Sistêmica (HAS) resistente

Hipertensão Arterial 
Sistêmica (HAS) estágio3

Hipertensão Arterial 
Sistêmica (HAS) associada 
a comorbidade

Insuficiência cardíaca (IC)

Corpulmonale e Hipertensão 
pulmonar (HAP)

Doença Arterial Coronariana 
(DAC)

Valvulopatias cardíacas

Prótese valvar

Miocardiopatias e 
Pericardiopatias

Doenças de Grandes vasos 
e fístulas

Aneurismas, dissecções 
ou Hematomas de Aorta ou 
demais grandes vasos

Arritmias Cardíacas

Cardiopatia 
Congênitano adulto

Doença Cerebrovascular

AVE ou AIT prévio, 
Demência vascular

Doença Renal 
Crônica (DRC)

Imunossupressão

Câncer

Anemia falciforme

Obesidade grau 3

Cirrose Hepática

Lajeado retomará aplicação da 
vacina para grávidas e puérperas   
Em ambas 
as situações, 
mulheres devem 
apresentar 
prescrição 
médica

LAJEADO | Seguindo as 
orientações do Ministério da 
Saúde, o município de Lajeado 
retomará a vacinação de ges-
tantes e puérperas (mulheres 
que tiveram bebê há no máxi-
mo 45 dias) com comorbidades, 
além de gestantes e puérperas 
sem comorbidades mas que 
fazem parte dos demais gru-
pos prioritários elencados no 
Plano Nacional de Vacinação 
(como trabalhadoras da saúde, 
educação, forças de segurança, 
transporte coletivo, indústrias, 
limpeza urbana e manejo de re-
síduos). A vacinação para esses 
grupos será realizada por meio 
de agendamento por telefone.

Em ambas as situações, a 
gestante ou puérpera deverá 
apresentar uma prescrição 
médica, solicitando a vacina-
ção, pois a decisão deve ser 
compartilhada entre médico 
assistente e paciente.

Para as gestantes e puérpe-
ras atendidas na rede pública 
municipal, a orientação é bus-
car atendimento na Unidade 
de Saúde de referência para 
avaliação médica. A Unidade 
de Saúde, após avaliação e 

conferência da documenta-
ção, é quem vai fazer o agen-
damento para a paciente.

Para gestantes e puérperas 
atendidas na rede privada ou por 
meio de convênio, a orientação é 
buscar pelo médico assistente a 
avaliação e após o recebimento 
da documentação, ligar para 
3982-1210 para o cadastramento.

Neste momento, a vacina 
disponível para esses grupos é 
a Pfizer, uma vez que a vacina 
da Oxford está suspensa tempo-
rariamente. Já as gestantes que 
já receberam a primeira dose da 
Oxford deverão completar o es-
quema vacinal somente após o 
término do puerpério. 

Situação de rua
Na noite de segunda-
feira, 24, a Secretaria 
de Saúde atendeu mais 
um grupo prioritário,  
fazendo a vacinação em 
pessoas em situação de 
rua no Abrigo São Chico. 
Ao todo, 37 pessoas 
receberam a primeira 
dose da vacina contra a 
Covid-19. Outros casos de 
pessoas em situação de 
rua serão encaminhados 
diretamente pela Secretaria 
do Desenvolvimento Social 
(SMDS).

LIDIANE MALLMANN/ARQUIVO

Para as gestantes 
e puérperas 
atendidas na rede 
pública municipal, 
a orientação 
é buscar 
atendimento na 
Unidade de Saúde 
de referência para 
avaliação médica. 

Grávidas e puérperas devem fazer o agendamento com a Unidade de Saúde
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Região registra 88 novos casos de 
dengue e mantém ações preventivas
Bom Retiro do Sul 
concentra 80,44% 
dos casos 
da região

VALE DO TAQUARI | Con-
forme levantamento da 16ª Co-
ordenadoria Regional de Saúde 
(CRS), a semana epidemiológica 
20, que corresponde o período 
de 16 a 22 de maio, teve aumen-
to de 16,41% nos casos con-
firmados de dengue. Em uma 
semana, a 16ª CRS registrou 88 
novos casos confirmados.

Foram inseridos no Sistema 
de Informação de Agravos de 
Notificação (Sinan) 739 casos 
suspeitos. Destes, 624 foram 

Gestantes recebem repelentes 
A Administração Municipal 

de Bom Retiro do Sul, através 
dos programas Primeira Infân-
cia Melhor (PIM) e Criança Fe-
liz (CF) está disponibilizando 
repelentes para as gestantes. O 
intuito é protegê-las dos mos-
quitos, em especial do Aedes 
aegypti, transmissor de doen-
ças como a dengue, zika vírus 
e chikungunya.

Os repelentes foram adqui-
ridos pelo PIM/CF e estão sen-
do entregues às gestantes do 
município na Unidade Básica 
de Saúde (UBS) Centro, pela 

enfermeira Horizontina Olivei-
ra de Lima Maeraer. Conforme 
coordenadora do PIM, Bruna 
Cardoso, o objetivo da aquisi-
ção dos repelentes é oferecer 
maior proteção às gestantes, 
uma vez que zika vírus pode 
provocar doenças congênitas, 
como a microcefalia, além de 
levar proteção também contra 
a dengue.

Atualmente, Bom Retiro do 
Sul tem cerca de 70 gestantes. 
O atendimento é de segunda 
a sexta-feira, das 7h30min às 
12h e das 13h às 16h30min.

Taquari realiza ação 
contra o Aedes 

A Prefeitura de Taquari, por 
meio da Secretaria de Saúde e 
do Meio Ambiente, realiza Le-
vantamento de Índices Rápido 
(Lira). Na ação, serão recolhidas 
amostras e identificados possí-
veis focos do mosquito Aedes 
aegypti. O objetivo é identificar 
possíveis áreas que apresentam 
larvas do Aedes e a partir dis-
so será definido estratégias de 
combate à espécie. As amostras 
de água recolhidas serão enca-
minhadas para a 16ª Coordena-
doria Regional de Saúde (CRS), 
com sede em Lajeado.

Lidiane Mallmann

AI Taquari

Mônica da Cruz
monica@informativo.com.br

Municípios Notificados Confirmados Autóctone Importados Outros Investigação Óbitos
Arroio do Meio 2 0 0 0 0 0 0
Bom Retiro do Sul 506 502 500 0 2 1 1
Boqueirão do Leão 1 1 1 0 0 0 0
Colinas 1 0 0 0 0 1 0
Cruzeiro do Sul 5 2 1 1 0 0 0
Encantado 2 0 0 0 0 1 0
Estrela 120 86 85 0 1 20 0
Fazenda Vilanova 2 0 0 0 0 1 0
Lajeado 79 27 21 6 0 19 0
Muçum 1 0 0 0 0 0 0
Paverama 2 0 0 0 0 2 0
Progresso 1 1 0 1 0 0 0
Taquari 3 0 0 0 0 1 0
Teutônia 14 5 1 4 0 8 0
Total 739 624 609 12 3 54 1

confirmados. Além disso, 59 
casos foram descartados e 54 
seguem em investigação. Até 
o momento, há um óbito con-
firmado por dengue e trata-se 
de um morador de Bom Retiro 
do Sul.

Do total de confirmações, 
609 são casos autóctones - ad-
quiridos dentro do município 
de residência - de moradores 
de Bom Retiro do Sul, Boquei-
rão do Leão, Cruzeiro do Sul, 
Estrela, Lajeado e Teutônia. 

Além disso, são 12 casos im-
portados e três classificados 
como “outros”. 

Os demais casos suspeitos 
notificados são de pessoas 
que residem nos municípios 

de Arroio do Meio, Colinas, 
Encantado, Fazenda Vilanova, 
Muçum, Paverama, Progresso 
e Taquari. Bom Retiro do Sul 
é o município com mais casos 
confirmados, cerca de 80%. 

Conforme levantamento da 16ª CRS, casos  
confirmados de dengue seguem aumentando na região

Taquari realiza mais um Levanta-
mento de índices Rápido (Lira) e as 
amostras serão enviadas à 16ª CRS
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Transporte coletivo
Modelo precisa ser atraente e 

sustentável para ter vida longa.

Avulso: R$ 2,90Fundado em julho de 2002

Vereadores aprovaram, em sessão de ontem à noite, 
dois projetos de lei que amenizam prejuízos financeiros 
da Expresso Azul. Valor da tarifa terá subsídio de R$ 0,50 
por seis meses e usuários pagarão R$ 4,50 pelo serviço 

neste período. Impacto aos cofres públicos será de R$ 
271 mil, conforme cálculo do governo. Empresa conces-
sionária também ganha isenção de um ano do Imposto 
Sobre Serviços de Qualquer Natureza.

Passagem de ônibus sobe de R$ 3,90 a R$ 4,50 a partir de junho

Câmara aprova 
subsídio e tarifa

fica mais cara

TRANSPORTE EM LAJEADO

Página 3

Como as palometas entraram 
nos rios internos do estado e o 
que fazer para minimizar os im-
pactos às outras espécies de pei-
xes? Essas são questões que enti-
dades ligadas ao meio ambiente 

tentam resolver após a invasão 
dos peixes carnívoros nas bacias 
hidrográficas gaúchas. “Ao que 
parece, as piranhas vieram para 
ficar”, aponta analista ambiental 
do Ibama.

Palometas 
vieram ao RS
para ficar

Página 10

DESEQUILÍBRIO AMBIENTAL

Inicia hoje e vai até sexta-feira o pleito que defi-
nirá o comando dos núcleos regionais de um dos 
maiores sindicatos do país. No Vale do Taquari, 
cerca de 2,4 mil associados estão aptos a votar. 

Transferida para este ano devido à pandemia, 
eleição será totalmente digital, pela primeira vez 
ao longo dos 76 anos da entidade que representa 
os professores da rede estadual.   

Governador  do Rio Grande do Sul anunciou 
ontem a reativação, por meio de decreto, do 
Fundo de Desenvolvimento da Cadeia Produ-
tiva do Leite (Fundoleite), após acordo com 

entidades representativas do setor. Expectati-
va é que cerca de R$ 4 milhões sejam aplicados 
no fundo por ano, para viabilizar políticas e 
programas de apoio ao segmento. Página 9Página 8

CINCO ANOS DEPOISELEIÇÕES NO SINDICATO

Estado destrava o Fundoleite Aberta a disputa pelo CPERS

Temperaturas baixas trazem 
boas perspectivas para o comér-
cio. Lojas registram aumento da 
procura por itens de vestuário 
de inverno, mesmo antes da 
troca de estação. Expectativa é 
dobrar as vendas em relação ao 
mesmo período do ano passado, 
quando o setor foi afetado pelas 
restrições da pandemia.

Página 7

VENDAS “AQUECIDAS”
FABIO KUHN

Frio 
intenso 
anima 
lojistas
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Município promove alterações no Conselho do Idoso
Mudanças propostas 
pelo Executivo 
foram acatadas por 
unanimidade na 
sessão de segunda

ESTRELA

Vereadores acataram as mudan-
ças do Conselho Municipal do Ido-
so. O órgão, era veiculado a extinta 
Secretaria de Desenvolvimento 
Trabalho e Habitação (Sedesth), e 
agora, entra no escopo da Secreta-
ria de Saúde.

O projeto de lei adere novas enti-
dades ao Conselho, que passa a ter 
cinco representantes da administra-
ção municipal, e outros cinco da so-

ciedade civil. Foram incluídos mem-
bros da Comunidade Evangélica de 
Confissão Luterana e da Paróquia 
Santo Antônio.

De acordo com o presidente do 
conselho e representante da Fun-
dação Vovolândia, Paulo Roberto 
Birck, a diversidade de entidades 
vinculadas ao grupo é importan-
te para as políticas públicas para 
proteção ao idoso. 

“Quanto mais abrangente são as 
representações que fazem um traba-
lho junto às pessoas idosas, mais efi-
ciente e mais representativo vai ser o 
conselho. Antes eram oito represen-
tantes, agora passam para 10. Abre-
se o leque de representados para ou-
vir a voz de cada um”, afirma Birck. 

Ele destaca a dificuldade de man-
ter os trabalhos junto ao grupo de 
faixa etária mais avançada durante 
a pandemia. 

Um dos projetos parados pela 
crise sanitária foi aprovado no ano 
passado e busca ambientar os ido-
sos à digitalização. Entidades no 
interior e na zona urbana de Estre-
la vão ofertar aulas de informática 
para o público da terceira idade. 

Destinação do 
Imposto de Renda

Assim como os o Conselhos 
Municipais dos Direitos da Crian-
ça e do Adolescente (COMDICA), 
o Conselho Municipal do Idoso 

possui um fundo específico que 
pode receber recursos a partir da 
declaração de Imposto de Renda. 

Até 6% da taxa, que deve ser 
declarada até o fim do mês, po-
dem ser destinados aos idosos do 
município. 

Vereadores aprovaram o aumento de representantes e mudança da pasta responsável pelo Conselho

JOILSON PEREIRA/ DIVULGAÇÃO

TRANSPORTE PÚBLICO

Câmara aprova subsídio e 
tarifa vai a R$ 4,50 em junho

Projetos que 
amenizam 
dificuldades 
financeiras da 
Expresso Azul tiveram 
aprovação unânime 
após acordo entre os 
líderes de bancada. 
Município custeará 
R$ 0,50 do valor e 
usuários pagarão R$ 
4,50 por seis meses

LAJEADO 

Sem dificuldades, a câ-
mara de vereadores 
aprovou dois projetos 
de lei que atenuam os 

prejuízos financeiros da Expres-
so Azul, empresa concessionária 
do transporte coletivo urbano 
desde junho do ano passado. 
Uma das propostas estabelece 
subsídio emergencial da tarifa de 
ônibus por seis meses.

Protocolados semana passa-
da no Legislativo, os projetos 
tiveram acordo dos líderes de 
bancada para entrarem na pauta 
de votação da sessão de ontem. 
Apesar de divergências pontuais 
e questionamentos sobre o con-
teúdo das matérias, a aprovação 
de ambos foi unânime.

Na prática, a passagem au-
mentará de R$ 3,90 para R$ 5 a 
partir de junho, quando a Azul 
completa um ano com o serviço. 
Deste valor, R$ 0,50 será subsi-
diado pelo governo municipal, 
enquanto o custo final ao usuário 
do transporte coletivo será de R$ 
4,50 até o fim do ano.

O impacto para os cofres públi-
cos com o subsídio emergencial, 
conforme cálculo da Secretaria 
Municipal da Fazenda, será de 
R$ 271,8 mil. O outro projeto se 
refere a isenção de Imposto Sobre 
Serviços de Qualquer Natureza 
(ISSQN). Com isso, a Expresso 
Azul não precisará recolher o tri-
buto por um ano. O impacto será 
de aproximadamente R$ 106 mil.

Conforme dados da empresa, 
a média mensal de usuários do 
transporte coletivo está abaixo de 

68 mil. A expectativa da conces-
sionária era de 160 mil passagei-
ros por mês 

Aumento ou 
redução?

Dois vereadores, Carlos Ranzi 
(MDB) e Márcio Dal Cin (PSDB) 
questionaram o conteúdo da lei 
aprovada. Para ambos, o projeto 
não estabelece o aumento da ta-
rifa com o subsídio e dá margem 
para outros entendimentos.

“O projeto é bastante claro. Ne-
nhum vereador está aumentando, 
e sim diminuindo a passagem 
para R$ 3,40. Se o prefeito man-
dar projeto para aumentar, eu 
voto contra, pois quem mandou 
diminuir a quantidade de ônibus 
foi o governo”, comenta Ranzi.

Para Heitor Hoppe (PP), o tex-
to é claro e, para ele, representa 
a oportunidade de continuidade 
do transporte público de Lajeado. 
“Estamos vivendo uma situação 
anormal. Se previa um número de 
passageiros e temos outro, bem 
menor. Nenhuma empresa pode 
suportar uma defasagem de recei-
ta deste tamanho”, argumenta. 

Marquinhos Schafer (MDB) 
mostrou preocupação com pos-
síveis precedentes pela aprova-
ção da matéria. “Outas empre-
sas vão querer ajuda também. 
Não adianta dar dinheiro agora, 
tem que achar uma solução”. Já 
Ana da Apama pediu que o sub-
sídio seja maior e que o valor da 
tarifa permaneça em R$ 3,90. 
“Esse recurso pode vir do Exe-
cutivo ou até de verba do Legis-
lativo”, sugere.

Apesar de divergências durante as discussões, projetos foram aprovados por unanimidade ontem à noite 

RELATÓRIO
EM 30 DIAS

A Comissão Especial criada 
para analisar o contrato do 
município com a Corsan terá 
mais um mês de atuação. O 
pedido de prorrogação foi 
solicitado pelo presidente, 
vereador Márcio Dal Cin.

A ideia, segundo o 
parlamentar, é buscar uma 
audiência com a Secretaria 
Estadual do Meio Ambiente 
e Infraestrutura, para 
apresentar os resultados 
apurados pela comissão e 
estabelecer um prazo para 
que sejam respondidos 
os questionamentos 
encaminhados anteriormente 
à Corsan, Prefeitura e Agergs. 

Subsídio aos
times locais

A Associação Lajeado de Fut-
sal (Alaf) e o Clube Esportivo 
Lajeadense serão contempladas 
com um auxílio para a disputa da 
Liga Gaúcha de Futsal e da Di-
visão de Acesso do Campeonato 
Gaúcho, respectivamente.

O valor será viabilizado após 
a câmara aprovar a abertura de 
crédito especial à Secretaria de 
Cultura, Esporte e Lazer, de R$ 
50 mil. As duas equipes farão 
viagens intermunicipais para di-
versos municípios do Estado ao 
longo das competições. 

MATEUS SOUZA
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A criação de subsídios 
para amenizar os 
prejuízos causados 
pela pandemia às em-

presas de transporte público 
coletivo não é exclusividade 
de Lajeado. No Rio Grande 
do Sul, por exemplo, cidades 
como Porto Alegre, Pelotas e 
Novo Hamburgo já apresen-
taram propostas semelhantes. 
O mesmo ocorre em estados 
vizinhos, como em Itajaí (SC), 
e também em diversas cidades 
brasileiras. Mas há uma peque-

na diferença entre os modelos 
citados e o exemplo lajeadense: 
na grande maioria dos casos, 
o subsídio serve para congelar 
ou reduzir as tarifas. Já em La-
jeado, o auxílio vem acompa-
nhado de um salgado aumento 
no custo da passagem.

O modelo é ruim para um 
governo que buscar aumentar 
o número de usuários do trans-
porte público coletivo. O custo 
para o contribuinte pula de R$ 
3,90 para R$ 5,00 (durante os 
próximos seis meses, o governo 

subsidiará cada passagem com 
R$ 0,50). Para quem vai e vol-
ta de ônibus para casa, o custo 
diário fica muito próximo de 
outros modelos de transporte 
de passageiros que, por vezes, 
podem ser mais confortáveis e 
práticos para os usuários. E a 
pergunta é: a medida adotada 
pelo governo de Lajeado tam-
bém serve para aumentar a 
procura pelo serviço, ou servirá 
apenas para evitar a quebradei-
ra financeira da concessionária 
que lutou pelo contrato? 

Sem saída?

Desenvolvimento
Prefeito de Encantado, Jonas Calvi (PTB) entregou presencialmen-

te um projeto de lei aos vereadores. A matéria autoriza o Poder Exe-
cutivo a firmar Termo de Cooperação Técnica com a Federação de En-
tidades Empresariais do Rio Grande do Sul (Federasul) e Associação 
Comercial e Industrial de Encantado (ACI-E) no valor de R$ 60 mil, 
para atender o Programa de Implementação de Política de Desenvolvi-
mento Socioeconômico do município.

RS Seguro

O governo estadual divulgou dados do primeiro eixo do Programa RS 
Seguro. Sobre assassinatos, o Estado informa que o pior dado foi registra-
do em 2017, com 1.153 assassinatos no RS entre janeiro e abril. E a com-
paração com a soma deste ano representa uma redução de 54,1% ou 624 
mortes a menos. São 23 cidades priorizadas pelo programa. Deste conjun-
to, oito municípios encerraram abril sem o registro de assassinatos: Capão 
da Canoa, Esteio, Farroupilha, Guaíba, Ijuí, Lajeado, Pelotas e Tramandaí.

MULHERES 
SEGURAS!

Ontem, a diretora de Políticas para as Mulheres do 
Estado, Bianca Feijó, participou do programa Frente 
e Verso. E ela apresentou um dado preocupante para o Rio Grande 
do Sul no momento atual. “Hoje, nós contamos com apenas 13 mu-
nicípios que possuem casas abrigos para mulheres vítimas de vio-
lência, de todos os 497 municípios gaúchos.” Fica o alerta para os 
prefeitos do Vale do Taquari. Especialmente para os gestores de La-
jeado, Estrela, Teutônia, Encantado, Arroio do Meio e Taquari.

Vacinação de 
professores

Em Encantado, o vereador San-
der Bertozzi (PP) encaminha um 
Pedido de Informações ao Executi-
vo municipal. Ele quer saber sobre 
a possibilidade de vacinação contra 
o Covid-19 nos professores. “Exis-
te a previsão de vaciná-los nos pró-
ximos dias, a exemplo de outros 
municípios que já vacinaram ou 
anunciaram a vacinação”, questio-

na o parlamentar.

Militares
Na Câmara de Encantado, 

o vereador Cristiano Bassani 
(PSDB) apresentou uma Moção 
de Apoio ao “Plano de Moderni-
zação da Carreira dos Militares 
do Estado do Rio Grande Do 
Sul”. A medida foi aprovada 
com abstenção do parlamentar 

Roberto Salton (PDT). 

Comissão Pró-UTI
Em Arroio do Meio, a Comissão Pró-UTI do Hospital São José apre-

sentou aos vereadores o andamento da obra e a prestação de contas. Em 
um primeiro momento, o empreendimento estava projetado para um es-
paço de 320 m². Posteriormente, passou para 386 m². Serão dez leitos de 
Unidade de Terapia Intensiva. Cinco para pacientes do Sistema Único de 
Saúde (SUS). Questionados sobre eventual atraso nas obras, eles alerta-
ram para as dificuldades impostas pela pandemia. Mesmo assim, o gru-
po garante que em breve o espaço físico estará em condições. Orçada em 
R$ 1,5 milhão em 2020, o custo total deve ser superior a R$ 2,5 milhões. 

Corsan em Lajeado
Em Lajeado, o vereador Márcio Dal Cin (PSDB) é o Presidente da Comis-

são Especial que analisa o contrato de prestação de serviços com a Corsan. 
Por meio de um requerimento, ele garantiu a prorrogação dos trabalhos por 
mais 30 dias. Até o momento, o grupo já solicitou informações ao Executivo 
e à Agência Estadual de Regulação dos Serviços Públicos Delegados do Rio 
Grande do Sul (AGERGS). Também está prevista uma audiência com o se-
cretário estadual do Meio Ambiente e Infraestrutura, Artur Lemos Júnior. O 
relatório final será encaminhado ao Ministério Público.
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AVISO, ALERTA E AÇÃO

Vale registra média de 
contágios abaixo do RS
Nos últimos sete dias, 
houve redução de 
quase 17% de novos 
casos, aponta boletim 
estadual. Enquanto isso, 
em todo o RS, dados 
indicam avanço da 
pandemia, com quase 
20% de aumento nos 
contágios  

VALE DO TAQUARI 

Na análise do comporta-
mento da pandemia no 
RS, o Vale do Taquari 
apresenta uma situação 

estável. O boletim do Sistema “3As” 
foi atualizado às 17h42min de ontem. 
Pelos dados, a região de saúde Lajeado 
teve uma queda de quase 17% na mé-
dia móvel de novos casos em sete dias.

Já no somatório das 21 regiões, o 
Rio Grande do Sul tem uma escalada 
nos contágios. Pelos dados, a taxa de 
novos contágios nos últimos sete dias 
indica um aumento de 19,4%.

Diante da nova atualização, das 
21 localidades gaúchas, o Vale do 
Taquari é uma das três que não teve 
nenhum apontamento pelo sistema 
de controle da pandemia do governo 
estadual.

Junto com a região de Lajeado, 
tem ainda Taquara e Canoas com um 
indicativo de estabilidade. As 18 res-
tantes estão em algum dos estágios 
previstos pelo sistema “3As”.

Na macrorregião de saúde na qual 
o Vale faz parte, Santa Cruz está na 
lista de avisos do Estado. Já Cachoei-
ra do Sul, apresenta os piores indi-
cadores em termos de novos casos, 

FILIPE FALEIRO

Em Lajeado, desde início do mês, há aumento de quase 50% nos atendimentos diários de pacientes com sintomas gripais

ocupação hospitalar e incidência de 
óbitos. Como obrigação, precisa ado-
tar medidas mais restritivas.

Justo por essa proximidade com 
o Vale do Taquari, o comitê de crise 
local alerta para o risco de uma nova 
onda nas próximas semanas. “É uma 
questão de tempo ou de conseguir-
mos nos antecipar e reduzir a circu-
lação do vírus antes do aumento na 
demanda hospitalar”, exemplifica 
um dos integrantes do comitê regio-
nal de dados, o secretário da Fazenda 
de Lajeado, Guilherme Cé.

Como estratégia de controle regio-
nal, se estabeleceu como primeiro 
critério de análise o primeiro atendi-
mento de pacientes com síndrome 
gripal nos postos de saúde, UPA e 
emergências.

Busca por 
atendimento

Ainda que os indicativos sejam de 
redução nos contágios, o comitê de da-
dos da região acredita ser necessário 
manter a vigilância para evitar novas 
restrições e a suspensão das aulas.

Com base no modelo de acompa-
nhamento adotado na região, La-
jeado verifica aumento na média de 
atendimento nos postos de saúde e 
na UPA. Na primeira semana deste 
mês, por dia cerca de 54 pacientes 
iam até o serviço de saúde pública 
com sintomas gripais.

Na segunda semana, pulou para 
75 atendimentos. Hoje, conforme 
Guilherme Cé, são cerca de 90 pes-
soas por dia com sintomas gripais 
nos postos e na UPA.

Neste momento, a dificuldade está 
em diferenciar quais adoeceram por 
alguma gripe sazonal e quais estão 
com covid-19. “Saberemos disso nos 
próximos dias. Pela nossa experiên-
cia, quando há aumento nos atendi-
mentos por covid, a ocupação hospi-
talar sofre algum impacto na segunda 
ou terceira semana”, explica Cé.

Uma nova análise semanal do gru-
po do Vale é prevista para quinta-fei-
ra. As recomendações do grupo téc-
nico serão levadas para a Associação 
dos Municípios do Vale do Taquari 
(Amvat), que tem assembleia marca-
da para a sexta-feira.

BOLETIM “3AS”
Vale registrou 589 novos casos de 
covid-19 em sete dias
Uma incidência de 165,4 novos 
casos para 100 mil habitantes
Desde abril do ano passado, foram 
contabilizados 737 óbitos na região 

ESTRUTURA HOSPITALAR
No Vale
• 65 leitos de UTI adulto (76,9% de 
ocupação)
• São 50 pacientes internados
• Destes, 25 com covid-19
• 2 suspeitos
• 23 por outras enfermidades
• Ocupação por covid-19 
representa 54% dos leitos em uso

No RS
• 3.417 leitos de UTI adulto 
(82,08% de ocupação)
• São 2.805 pacientes internados
• Destes, 1.687 com covid-19
• 142 suspeitos
• 976 por outras enfermidades
• Ocupação por covid-19 representa 
65,2% dos leitos em uso

Novo lote 
de vacinas 
chegam 
hoje ao RS

Dois voos chegam hoje no RS 
com novas doses de vacina

DIVULGAÇÃO

ESTADO

Governo estadual confir-
mou ontem a chegada de 
novos carregamentos com o 
imunizantes da Pfizer e As-
trazeneca ao Rio Grande do 
Sul nesta quarta-feira, 26. 

O avião com as doses da 
Astrazeneca chegará às 6h15 
no aeroporto Salgado Filho, 
em Porto Alegre. Já o voo 
com as doses da Pfizer está 
previsto para aterrizar às 
18h15.  A data da distribui-
ção aos municípios ainda não 
foi divulgada. 

De acordo com o Ministé-
rio da Saúde, o lote contém 
37,4 mil doses da Pfizer e 
353,2 mil vacinas da Astra-
zeneca. Ao todo serão 390,6 
mil imunizantes que chegam 
ao estado. 

Mesmo com anúncio do 
novo carregamento, o Estado 
aguarda ainda a chegada de 
vacinas da Coronavac para 
completar o esquema vacinal 
de quem já recebeu a primei-
ra dose do imunizante. 

Conforme levantamento da 
Secretaria Estadual de Saúde 
(SES), mais de 377 mil estão 
coma a segunda aplicação 
atrasada. 

Outras 67 mil pessoas es-
tão no “período ideal” para 
receber a segunda dose.
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Aparecimento de jiboia em Colinas intriga biólogo
Para especialista, região 
não é o habitat natural 
da serpente. Animal 
achado no interior do 
município pode ter sido 
alvo de contrabando e 
comércio ilegal

VALE DO TAQUARI

O aparecimento de uma jiboia no 
interior de Colinas gerou curiosida-
de por parte da comunidade. Isso 
porque a região sul do Brasil não é o 
habitat natural desse tipo de serpen-
te. O animal de aproximadamente 
três metros estava em um córrego nos 

fundos de uma propriedade do muni-
cípio e foi capturado pelos Bombeiros 
Voluntários.

O professor e biólogo, Hamilton 
Grillo, explica que a jiboia é uma ser-
pente tipicamente tropical. Normal-
mente ela é encontrada no Brasil na 
região localizado acima de São Paulo.

“Ela não faz parte da fauna da re-
gião sul, não se desenvolve aqui. Até 
porque tem problemas de adaptação 
com o frio”, explica.

Como explicação do seu apareci-
mento, o professor cita a possibilida-
de de ser um animal fruto de contra-
bando e comércio ilegal. Ele ainda 
explica que a cobra não apresenta ris-
cos para o ser humano, a não ser que 
a pessoa tente tocar nela.

“Se alguém tentar fazer isso, a ji-
boia vai se defender. E a reação básica 
dela é se enrolar na pessoa e contrair 

seu corpo. Ela tem muita força. A 
jiboia não é peçonhenta, não tem ve-
neno. Ela mata a sua presa por estran-

gulamento e come principalmente 
animais de sangue quente, como aves, 
roedores e macacos”, comenta Grillo.

Depois de capturado, o animal foi 
devolvido pelos bombeiros voluntários 
à natureza em uma área de mata próxi-
ma a afluentes do Rio Taquari, no inte-
rior de Imigrante. O morador mais pró-
ximo está localizado a cerca de 11km 
de distância. Porém, de acordo com 
o biólogo, o procedimento adequado 
não é devolvê-la à natureza, pois como 
este não é o ambiente natural dela, o 
animal sofre o risco de não sobreviver, 
principalmente devido ao frio.

“O principal inimigo da serpente 
nesse momento é a temperatura, em 
função do ambiente de origem dela, 
que são lugares quentes. Não exis-
tem predadores naturais para ela por 
aqui. O que poderia acontecer é uma 
matilha de cães atacar a jiboia, por 
exemplo. Talvez ela consiga se defen-
der de um, mas os outros podem ma-
tar ela”, finaliza.

Cobra tinha cerca de três metros de comprimento e foi devolvida à natureza

DIVULGAÇÃO

“Ao que parece, 
as piranhas 

vieram para ficar”

DESEQUILÍBRIO AMBIENTAL

Órgãos ambientais monitoram palometas em bacias hidrográficas gaúchas

Analista ambiental do Ibama, Maurício de Souza, detalha riscos da presença 
das palometas nos rios Jacuí e Taquari. Grupo de especialistas procura 

responder duas perguntas: como entraram nas bacias internas do RS e de que 
maneira é possível minimizar os impactos para as outras espécies de peixes

VALES DO RIO PARDO E TAQUARI

A presença das palometas, 
uma espécie do grupo das 
piranhas, em rios inter-
nos do estado é motivo de 

preocupação. Tanto que o assunto 
foi tema de reunião entre o Insti-
tuto Brasileiro de Meio Ambiente 
e dos Recursos Naturais (Ibama), 
Secretaria Estadual do Meio Am-
biente (Sema), Fepam e especialis-
tas de universidades gaúchas.

Esse tipo de peixe é comum na 
fronteira oeste, por ser nativo da ba-
cia do Rio Uruguai. Desde feverei-
ro, há ocorrência de aparição destes 
peixes no Rio Jacuí. Também foram 
documentados focos no Taquari, 

ainda que em menor escala.  
Pela análise dos especialistas, 

ainda que faltem evidências para 
afirmar, a possibilidade é gran-
de de que as palometas passem a 
fazer parte das espécies nos rios 
gaúchos. “Ao que parece, as pira-
nhas vieram para ficar”, diz o ana-
lista ambiental do Ibama, Maurí-
cio Vieira de Souza.

De acordo com ele, por não ha-
ver predadores, a presença das 
palometas ameaçam a diversidade 
de espécies. “Estamos em busca 
de mais informações para saber o 
nível de risco para a diversidade 
dos rios. Junto com isso, também 
buscamos formas de enfrentar 
essa situação.”

Pelo que foi apurado até o mo-
mento, já há informações de que as 

piranhas estão se reproduzindo nas 
águas internas gaúchas. Esse é um 
indicativo de que encontraram con-
dições para permanecer nesse novo 
habitat. “A tendência é que tenha-
mos uma explosão de palometas 
pelos rios gaúchos”, estima Souza.

Em 2016 houve relato de apa-
rições destas palometas em rios 
gaúchos. Porém, em menor esca-
la do que neste ano. Para os espe-
cialistas, naquela ocasião os pei-
xes enfrentaram mais resistência 
ambiental e não conseguiram se 
estabelecer.

Ainda nesta semana deve ser 
apresentado um plano para mini-
mizar o impacto ambiental da pre-
sença deste peixe carnívoro. Uma 
das possibilidades abordadas é a 
transposição de água.

Acompanhamento 
por satélite

Uma das preocupações dos grupos 
de especialistas é quando aos percur-
sos feitos pelas palometas. “Ao che-
gar no delta do Jacuí, vão se espalhar 
por diversos rios”, afirma Souza.

O acompanhamento dos possí-
veis destinos dos peixes exóticos é 
acompanhado por satélite, afirma 
o representante do Ibama. A partir 
disso é possível ver os pontos de 
passagem e as conexões.

A chegada na Lagoa dos Patos é 
quase uma certeza. Por ser um dos 
polos pesqueiros gaúchos, os prejuí-
zos podem ser altos. Nos locais onde 
apareceram, as palometas têm devo-
rado outros peixes, trazendo impac-
tos sobre a pesca. Uma das cidades 

mais atingidas é General Câmara.

Mapear o
ponto de entrada

Há duas hipóteses trabalhadas 
para descobrir como essa espécie 
invadiu outras bacias gaúchas. A 
primeira por ação humana, a par-
tir de algum canal de irrigação, por 
exemplo. A outra, o caso de alguma 
enchente, em que os peixes tenham 
entrado em outras bacias hidrográ-
ficas fora do Rio Uruguai.

Descobrir esses pontos é conside-
rado essencial. “Precisamos evitar 
esse canal de comunicação, pois há 
espécies de piranhas maiores no Rio 
Uruguai. Caso entrem novas espé-
cies, o problema pode ser maior.”

DIVULGAÇÃO
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ANSELMO BOUVIÉ, 75, faleceu 
ontem em Lajeado. Sepultamento 

será nesta quarta-feira no Cemitério 
São Carlos de Palmas, em Arroio do Meio. 

ADEMIR ALFREDO SHAEFFER, 
63, faleceu ontem em Estrela. Se-

pultamento será nesta quarta-feira no 
cemitério evangélico de Estrela.  

SILVÉRIO GASTÃO SCHERER, 
77, faleceu ontem em Lajeado. 

Sepultamento foi no cemitério evan-
gélico de Conventos, em Lajeado.

ELEMAR AFONSO QUINOT, 
75, faleceu ontem em Cruzeiro do 

Sul. Sepultamento foi no cemitério 
evangélico de Cruzeiro do Sul.

DÉCIO HAUENSTEIN, 75, 
faleceu ontem em Estrela. Sepulta-

mento foi no cemitério católico do 
Florestal, em Lajeado.

OBITUÁRIO

• WhatsApp: (51) 92487689 
• Fone: 3710 4200 

Para informar falecimentos: 

• E-mail: centraldejornalismo@grupoahora.net.br

A HORA | Quarta-feira, 26 de maio de 2021

Morre Décio “do 
Bandoneon”, músico e 
compositor tradicionalista

VALE DO TAQUARI

Morreu na madrugada 
dessa terça-feira, 25, o 
músico e compositor 
tradicionalista Décio 

Haunstein, mais conhecido como 
Décio do Bandoneon, devido ao ins-
trumento musical que tocava.

A patroa do CTG Bento Gonçalves, 
Marilda Dolores Oliveira, onde Dé-
cio era participante ativo, lamenta a 
perda do colega.

“Ele sempre representou muito 
bem nossa entidade. É mais uma 
perda para o tradicionalismo gaú-
cho. Seu Décio era aquela pessoa que 
tinha orgulho de representar a nossa 
entidade. Se fazíamos uma tertúlia, 
ele estava lá tocando o seu bando-
neon e cantando. Ele viveu o tradi-
cionalismo puro, era uma pessoa de 
coração enorme e humildade ímpar. 
Todos gostavam dele, uma pessoa 
muito querida. Vamos sentir a falta.”

Décio Haunstein nasceu em 10 de 
agosto de 1945, em Marques de Sou-
za, e teve uma longa trajetória com 
o bandoneon e como compositor de 
músicas. Além das mais de duzentas 
letras que escreveu e fez a melodia, 
tem cinco CDs gravados. Conquistou 
oito troféus no Enart, sendo quatro 
vezes campeão, em 2002, 2011, 2015 
e 2016. Em 2012 e 2013 ficou em 2º 
lugar e em 2003 e 2010 em 3º lugar.

O sepultamento ocorreu na tarde 
dessa terça-feira, 25.

Décio morreu ontem aos 75 anos 
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Sol com 
algumas 
nuvens. Não 
chove.

SESC LAJEADO 

DRIVE-THRU SOLIDÁRIO 
MARCA O DIA DO DESAFIO
Tradicional evento 
ocorre hoje e propõe 
mobilização em prol 
do exercício físico

O Dia do Desafio che-
gou e mais uma vez 
o Sesc Lajeado mo-
biliza a comunidade 

para lembrar da importância da 
atividade física. O evento ocorre 
anualmente na última quarta-
-feira de maio. 

Em razão da pandemia, terá 
aulas virtuais de funcional e gi-
nástica, que poderão ser acom-
panhadas no Facebook do Sesc 
Lajeado às 8h30 e às 15h30. 
Das 9h às 17h, haverá um Drive-
-Thru solidário para arrecadação 
de leite UHT e agasalho em fren-
te ao Sesc, na Rua Silva Jardim, 

135. Quem realizar corrida, ca-
minhada ou pedalada no dia do 
evento, poderá passar no local 
para receber uma medalha.

Além da comunidade em ge-
ral, empresas e entidades podem 
fazer parte do Dia do Desafio e 
incentivar os colaboradores a se 
movimentarem. Para ter acesso 
a 15 minutos de ginástica labo-
ral realizada por meio de pla-
taformas digitais como Zoom 
ou Google Meet, basta fazer o 
agendamento antecipado com 
a equipe do Sesc pelo telefone e 
WhatsApp 3714-2266. As esco-
las do município também serão 
convidadas a promoverem exer-
cícios com seus alunos e posta-
rem as atividades nas redes so-
ciais, com as hashtags #DDD21 
e #DiadoDesafio, e marcando o 
Sesc Lajeado nas publicações.

A última atividade do dia será 

um bate-papo sobre Superação 
e Desafios com Serginho, ex-
-atleta da Seleção Brasileira de 
Vôlei. A transmissão ocorre a 
partir das 17h, no Facebook e 
no Youtube do Sesc/RS. Com 
o objetivo de incentivar a práti-

ca regular de exercícios físicos 
em benefício da saúde, o Dia do 
Desafio propõe que as pessoas 
interrompam sua rotina e prati-
quem qualquer atividade física 
por pelo menos 15 minutos con-
secutivos. 

PROGRAMAÇÃO
8h30: Aulão-live de 15 
minutos – Funcional 
Como acompanhar: Facebook do 
Sesc Lajeado 

9h às 17h: Drive-Thru
Desafio Solidário 
Arrecadação de leite UHT e 
agasalho em frente ao Sesc 
Lajeado, na Rua Silva Jardim, 135. 
Quem realizar corrida, caminhada 
ou pedalada no dia do evento, 
pode passar no local para receber 
uma medalha.

15h30: Aulão-live de 15 
minutos – Ginástica para a 
Maturidade e todas as idades 
Como acompanhar: Facebook do 
Sesc Lajeado

Dia do Desafio propõe que as pessoas façam mais exercícios físicos  

DIVULGAÇÃO

EZEQUIEL NEITZKE
ezequiel@jornalahora.inf.br

CORRIDA DE RUA

DE LAJEADO AO 
CRISTO PROTETOR
Grupo percorreu 
trajeto de 40km 
pelo Vale até o 
monumento em 
Encantado 

Ferreira (2ºd/e) 
percorreu os 40km de 
Lajeado até o Cristo 
Protetor em 3h21min 

DIVULGAÇÃO

Atleta amador, Gilberto Fer-
reira tem uma rotina diária de 
treinos. Em um deles, no do-
mingo passado, fez o percurso 
de Lajeado até o Cristo Protetor, 
em Encantado.

Ferreira relata que a ideia 
surgiu inicialmente como um 
desafio pessoal, pois no fim de 
semana seria o treino de dis-
tância. O trajeto de 40km foi 
acompanhado de outros atletas 
– Felipe Cunha, Cledi Lunardi 
e Sidinei Siqueira, além é claro 
das famílias dos atletas como 
apoio, levando água e os demais 

suprimentos. 
Ferreira levou em torno de 

3h21min para completar a dis-
tância, enquanto que os demais 
levaram 4h56min. “Foi uma ex-
periência maravilhosa.” Cita o 
trajeto da chegada como o mais 
difícil, pois são três quilômetros 
somente de subida.

Ele comenta que é atleta que 
participa de várias provas den-
tro e fora do Rio Grande do Sul e 
caso alguém tenha interesse em 
contribuir e o patrocinar podem 
entrar em contato pelo telefone 
981470311. 


